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MARBORGES AGROINDUSTRIA S.A C.N.P.J.: 63.878.250/0001-49 – NIRE 15300017696 – Relatório da Diretoria – Senhores Acionistas, atendendo disposições legais e estatutárias, temos o 
prazer de submeter à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial, a Demonstração do Resultado, a Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido e Demonstrações de Fluxo de Caixa referente 
ao exercício de 2011. Diretoria: Pedro Paulo Vianna Borges; Alexandre Sanz Veiga. Contador: Vanderlei Dias Ramos CRC SP-120275/O-6 T-PA. 

Balanço Patrimonial referente aos exercícios findos em 31/12/2011 e 2010 (valores expressos em reais) Demonstração Do Resultado 
Ativo 31/12/2011 31/12/2010 Passivo 31/12/2011 31/12/2010 Exercícios findos em 31/12/2011 e 2010 

CIRCULANTE 13.623.049,57 10.340.886,88 CIRCULANTE 4.522.868,26 3.385.998,77  
Caixas e Bancos 126.201,42 641.632,53 Fornecedores 1.465.296,84 619.328,21 (valores expressos em reais) 
Aplic. Financeiras 3.315.465,98 73.500,00 Obrig. Trab. Soc. Trib. 630.176,22 830.799,74  31/12/2011 31/12/2010 
Estoque  4.160.316,42 3.711.279,12 Provisão de férias 1.937.715,89 1.582.093,71 Receita Operacional Bruta 50.666.092,82 31.603.870,31 
Adiant. e Forneced. 359.573,52 794.686,63 Outras contas 489.679,31 353.777,11 (-) Deduções de rece. Bruta 10.677.186,18 (6.772.588,72) 
Clientes  5.441.315,00 4.897.415,90 NÃO CIRC. 9.214.040,54 5.602.404,83 Receita Oper. Líquida 39.988.906,63 24.831.281,59 
Imp. a recuperar 92.106,86 73.670,41 Emprest. e Financ. 3.753.177,11 141.541,65 (-) Custo dos produtos Vendidos 31.380.398,77 (19.304.826,41) 
Outros Créditos 128.070,37 148.702,29 Debêntures 5.460.863,18 5.460.863,18 Lucro Bruto 8.608.507,86 5.526.455,18 
NÃO CIRC. 43.953.318,84 36.476.923,55 Patrim. Líq. 45.839.459,61 37.829.406,83 Despesas operacionais (4.348.376,35) (3.975.767,23) 
Real. a L. Prazo 116.105,48 58.374,20 Capital social 35.618.045,77 30.173.930,59 Receitas financeiras 155.466,31 70.167,55 
Depósitos judiciais 116.105,48 58.374,20 Reserva de capital 352.287,00 352.287,00 Lucro Operacional 4.415.597,82 1.620.855,50 
Imobilizado 45.837.213,36 36.418.549,35 Ajuste de Av. Patrim. 1.568.418,00 1.568.418,00 Outras receitas (despesas) 78.328,79 10.673,25 
Imobilizado 45.837.213,36 36.418.549,35 Reserva de Subvenç. 2.187.136,23 2.539.067,46 Resultados Antes dos Impostos  4.493.926,61 1.631.528,75 
Total do Ativo 59.576.368,41 46.817.810,43 Reserva de Lucros 6.113.572,61 3.195.703,78 Imposto de renda e CSSL (1.576.057,78) (530.719,78) 

Demonstração do Fluxo de Caixa Total do Passivo 59.576.368,41 46.817.810,43 Lucro Líquido do Exercício 2.917.868,83 1.100.808,97 
Exercícios findos em 31/12/ 2011 e 2010 (valores em reais) Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31/12/2011 e 2010 (valores expressos em reais) 

Fluxo de cx. das ativ. operac. 31/12/2011 31/12/2010  Capital Reserva de Incentivos Reservas 
Total   Resultado do exercício 2.917.868,83 1.100.808,97  Realizado Capital Fiscais de Lucros 

Ajustes para reconc. o lucro   Saldos em 31 de dez. de 2009   26.736.872,59 1.920.705,00 3.136.248,24 2.094.894,81 33.888.720,64 
  Isenção Fiscal 5.092.183,95 2.839.877,22 Incentivos fiscais – IRPJ e ICMS   2.839.877,22  2.839.877,22 
  Depreciação e amortização 2.710.281,85 2.340.992,39 Transf. de Reserva incentivo fisc. 3.437.058,00  (3.437.058,00)  0,00 
  Resultado baixa imobilizado (26.955,13) 5.363,55 Resultado do Exercício    1.100.808,97 1.100.808,97 
Res. do exercício ajustado 10.693.379,50 6.287.042,13 Saldos em 31 de dez. de 2010  30.173.930,59 1.920.705,00 2.539.067,46 3.195.703,78 37.829.406,83 
  Clientes (543.899,10) (749.617,59) Incentivos fiscais – IRPJ e ICMS   5.092.183,95  5.092.183,95 
  Impostos a recuperar (18.436,45) 67.225,55 Transf. de Reserva incentivo fisc. 5.444.115,18  (5.444.115,18)  0,00 
  Adiantamentos 435.113,11   (34.430,57) Resultado do Exercício    2.917.868,83 2.917.868,83 
  Estoques (449.037,30) (1.014.554,05) Saldos em 31 de dez. de 2011 35.618.045,77 1.920.705,00 2.187.136,23 6.113.572,61 45.839.459,61 
  Outros Créditos (37.099,36) (106.424,32) Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis Referentes aos Exercícios findos em 31/12/2011 e 2010 
Aum. dos Ativos Operac. (613.359,10) (1.837.800,98) 1. CONTEXTO OPERACIONAL.  A Companhia tem como objetivo o cultivo de dendê e sua industrialização para extração e 

Comercialização de óleo de palma e palmiste. 2.  APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.  As demonstrações 
Contábeis foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, considerando as Normas Brasileiras de 
Contabilidade, obedecendo a Lei 6.404/76 das Sociedades por ações e Decreto 1598/77, com as alterações introduzidas pelas Leis 
Nº11. 638/2007 e 11941/2009. 3. RESUMO DAS PRÁTICAS CONTÁBEIS.  Dentre os procedimentos adotados na preparação das 

  Fornecedores      845.968,63 271.167,75 
  Obrigações Trab. Soc. Trib. 154.998,66 172.997,50 
  Credores Diversos 135.902,20 (4.919,57) 
Aum. (Red.) dos Pass. Oper. 1.136.869,49 439.245,68 
Cx. liq. Ger. pelas Ativ. Operc. 11.216.889,89 4.888.486,83 demonstrações contábeis, ressaltamos: 3.1 Caixas e Bancos:  Em  31  de  dezembro, o caixa e Bancos estão 
Fluxo de Cx. das Ativ. de Invest.   3.2. Estoques: Os estoques de materiais em almoxarifado  demonstrados da seguinte forma: 2011 2010 
  Aum. do Ativo Imobilizado (12.101.990,83) (17.092.401,12) e produtos acabados estão demonstrados pelo custo médio  Caixa 2.006,08 211,38 
Cx. Liq. Aplic. nas Ativ. de Invest. (12.101.990,83) (17.092.401,12) de  aquisição  ou  de  formação,  os  quais são inferiores ao  Bancos Conta Movimento 124.195,34 641.421,15 
Fluxo de cx. das Ativ. de financ.   valor  liquido  de  realização,  sendo  os  saldos   compostos Total 126.201,42 641.632,53 
  Empresas Ligadas 0,00 12.431.958,95 pelos seguintes grupos: 2011 2010 3.3. Imobilizado: Está demonstrado ao custo de aquisição, ajustado 

por  depreciações acumuladas,  calculadas pelo método linear a taxas 
estabelecidas em função do  tempo de vida útil, fixado por espécie de 
bens e em 31 de dezembro está demonstrado da seguinte forma: 

  Empréstimos  3.611.635,71 (40.803,68) Estoque para venda 1.871.825,02 2.023.588,82 
Cx. Liq. Aplic. Ativ. de Financ. 3.611.635,71 12.391.155,27 Mat. p/ consumo e insumos 2.288.491,40 1.687.690,30 
(Aum./Redução e equiv.) 2.726.534,87 187.240,98 Total 4.160.316,42 3.711.279,12 
  Saldo Inicial 715.132,53 527.891,55 3.4. Apuração do resultado.  O resultado é apurado pelo 

Regime de competência e incluem os encargos, 
rendimentos e variações monetárias ou cambiais a índices 
ou taxas oficiais Incidentes sobre ativos e passivos 
circulantes e de longo prazo, bem como, quando aplicável, 
os efeitos de ajustes de ativos para o valor de realização. 

 2011 2010 
  Saldo Final 3.441.667,40 715.132,53 Terrenos 2.119.028,71 1.594.975,85 
Cx. e equiv. de caixas 2.726.534,87 187.240,98 Plantio Produtivo 10.244.118,18 9.823.186,21 

Relatório do Auditor Independente Plantio em Formação 11.886.563,06 5.908.836,64 
Sobre a Demonstração Contábil Infraestrutura 1.093.713,21 997.055,75 

Aos      Acionistas e Administradores da     MARBORGES 
AGROINDÚSTRIA S/A. um.  Examinamos as demonstrações 
Contábeis da Companhia MARBORGES AGROINDÚSTRIA 
S/A, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de 
dezembro de 2011 e as respectivas Demonstrações do 
Resultado do Exercício, as Demonstrações das Mutações do 
Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa, para o exercício findo 
naquela data, assim como o resumo das principais Praticas 
contábil e demais notas explicativas. Responsabilidade      da  
Administração      sobre      as Demonstrações Contábeis 
dois. A Administração da Companhia é responsável pela 
elaboração e adequada apresentação das Demonstrações 
contábeis  de  acordo  com  as  práticas  contábeis Adotadas no 
Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou 
como necessários para permitir a elaboração dessas 
demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 
independentemente se causada     por fraude ou erro. 
Responsabilidade dos auditores independentes três. 
Nossa  Responsabilidade  é  a  de  expressar uma opinião sobre 
essas Demonstrações contábeis    com base em nossa auditoria  

 Edificações e Obras 1.959.339,09 1.350.551,09 
4. EMPRÉSTIMOS  E  FINANCIAMENTOS. Modalidade / 
Finalidade: FNO / ATIVO FIXO; Garantias: Hipoteca/Alienação; 
Banco  Bradesco /  FINAME estão  atualizados  em  regime  de 
competência de exercícios com taxas de juros 6,5% a.a., estão 

 Veículos 4.480.501,77 3.313.485,81 
Maq. e Equip. Agrícolas 5.755.872,44 3.685.277,91 

Culturas Alternativas 1.622.563,77 1.115.537,26 
Semoventes 215.041,43 248.067,93 

assim demonstrados:                  2011 2010 Const. Civis Industriais 4.732.643,17 4.874.249,48 
FNO 116.162,89 141.541,65 Maq. e Equip. Industriais 9.614.655,10 8.867.775,99 
Bco. Bradesco, FINAME 3.637.014,47 0,00 Ferramentas 30.555,01 21.746,66 
Total 3.753.177,36 141.541,65 Móveis, Utens. Equip. de Informática 1.736.640,49 1.642.620,63 
5. CAPITAL SOCIAL. O capital autorizado é de 45.000.000 de  Imobilizado em Andamento 13.186.597,94 13.105.520,30 
Ações  sem valor nominal,  subscrito e  integralizado o valor (-) Depreciação Acumulada (22.840.620,01) (20.130.338,16) 
de R$ 35.618.045,77, dividido em Ações Nominativas, sem Total 45.837.213,36 36.418.549,35 
Valor nominal sendo, 4.306.077 Ações Ordinárias e 8.612.154 Ações Preferenciais Classe "A", e 4.264.180 Preferenciais Classe "B".  
6. DEBÊNTURES: Foram emitidas 3.421.890 debêntures no valor nominal de R$ 1,00 cada uma, sendo 2.894.885 sob a forma de 
debêntures conversíveis 527.005 sob a forma de debêntures inconversíveis, com base no artigo 5º, da Lei 8.167/91 subscritas pelo 
Fundo de Investimento da Amazônia-FINAM.  Em 02/06/2011 foi deferida a dispensa de encargos financeiros sobre o saldo devedor 
de debêntures desde 24/08/2000 até a emissão do Certificado de Empreendimento Implantado – CEI, considerando-se a legislação 
não se aplicou ao saldo devedor os encargos contratuais que previam juros anuais de 4% sobre o valor atualizado pela TJLP. A 
garantia da emissão é fiança comercial da controladora e flutuante representada por todo ativo da companhia. 

conduzida    de   acordo   com     as     normas    brasileiras    e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja 
planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. 4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos 
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles 
internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, 
mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. 5. Acreditamos que a evidência de 
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  Opinião sobre a demonstração contábil 6. Em nossa opinião, a demonstração contábil acima referida apresenta 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia MARBORGES AGROINDÚSTRIA S/A em 31 de dezembro de 2011, o desempenho de suas 
operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Belém, 30 de junho de 2012. Tadeu Manoel Rodrigues de Araújo 
Contador CRC/PA002671/O-3 Auditor Independente. 


